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Caro e valoroso Professor,

Este Guia Didático, no formato de e-book, é um Produto

Educacional resultado de uma atividade final do Mestrado em Ensino de

Ciências e Matemática – PPGECIM da Universidade Federal de Alagoas. 

 

Ele apresenta uma proposta de avaliação processual, no

contexto on-line, utilizando mapas conceituais e fóruns de discussão na

plataforma Moodle. Esta proposta foi pensada para o Ensino de Bioquímica no

segmento Ensino Médio, mas pode ser adaptada para o segmento Ensino

Superior e Ensino Híbrido também.

 

        É importante destacar que, a ideia central dos Mestrados Profissionais, é

aproximar ainda mais os estudos acadêmicos da realidade dos profissionais.

Desta forma, suas produções devem apresentar aplicações práticas na vida

dos profissionais atuantes no mercado de trabalho. Ou seja,

 Este Guia Didático foi desenvolvido
especialmente para você ! Faça bom proveito !

 
Grande abraço !

                                                                              

                                                                                    Os Autores
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SUMÁRIO



         As Tecnologias Digitais estão inseridas em nossa sociedade de forma muito

acentuada. Inevitavelmente , elas já entraram dentro das escolas. No entanto,  ao invés

de ver as Tecnologias Digitais como “inimigas” deveríamos pensar nelas como aliadas e

pensar em estratégias didáticas  para sua utilização em sala de aula.

         No Ensino Básico, especialmente no Ensino Médio, nossos alunos já nasceram na

era da internet: são os nossos alunos “Nativos Digitais”. Elas já possuem grande

intimidade com as tecnologias. Nós, professores, precisamos estar atentos para que não

haja descompassos entre alunos e professores.

       A Bioquímica é uma área de estudo que une conhecimentos da Química e da

Biologia e,  por muitas vezes, não é de fácil abstração o que torna sua representação

difícil até mesmo para os professores.

       É importante pensar em como os alunos aprendem. Será que todos eles aprendem

do mesmo jeito? Todos os conteúdos devem ser ensinados da mesma forma? Tudo deve

ser avaliado de uma única maneira ?

       Pensando nisso, este trabalho propõe a utilização das ideias de três diferentes

teóricos da aprendizagem e do desenvolvimento humano: Lev Vigotsky, David Ausubel e

Joseph Novak. Mais adiante, serão abordados os pontos de vista defendidos por cada um

desses teóricos. 

         A avaliação é um processo muito importante . É através dela que fazemos a

aferição da aprendizagem, ou seja, a verificação do que o aluno aprendeu. Será que as

avaliações tradicionais, baseadas em exames, são suficientes para refletir o real cenário

da aprendizagem?

         Quando falamos em Avaliação on-line, será que é mesmo adequado trazer, para

este contexto virtual, as mesmas formas de avaliação tradicionalmente utilizadas e que

já são bastante questionáveis?
        Diante de todo esse cenário social atual, trazemos uma proposta de avaliação processual,

no contexto on-line, utilizando mapas conceituais e fóruns de Discussão. Esta proposta foi

elaborada tendo em vista o ensino de Bioquímica no Ensino Médio.  Porém, ela pode ser

adaptada para outros segmentos de ensino.

Introdução
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1.0 - Sobre a Avaliação da Aprendizagem 



Fig. 1- Exemplo de um exame avaliativo tradicional .

111...111   ---   AAAvvvaaallliiiaaarrr   ee1.1 - Avaliar e
eeexxxaaammmiiinnnaaarrr   sssãããooo   aaaexaminar são a
mmmeeesssmmmaaa   cccoooiiisssaaa   ??mesma coisa ?

Fonte: https://pixabay.com/pt/photos/educa%c3%a7%c3%a3o-aprendendo-engenharia-4796952/

“historicamente, passamos a denominar a prática de
acompanhamento da avaliação da aprendizagem do educando de
Avaliação da aprendizagem escolar”, mas, na verdade, continuamos
a praticar “exames”. (Luckesi, 2003) 

        

        Constantemente, observa-se que a

avaliação é associada a algo ruim, temido

ou a termos como notas, sucesso ou

fracasso, exames, reprovação. A atividade

educativa não deve ter como objetivo

medir, classificar, rotular. A atividade

educativa deve buscar o aprendizado, a

mudança de comportamento dos

estudantes. Cabe ao professor, através de

sua avaliação, verificar as dificuldades

dos alunos e o que está sendo alcançado.

Desta forma, o professor poderá auxiliar

seus alunos a superar as dificuldades

durante a aprendizagem.

       Os exames podem ser associados

como atividade de certificação de

conhecimento, memorização e reprodução

de atividades com precisão e exigem

classificação.

             Luckesi, 2003 reconhece a

   

        importância dos exames em

situações específicas (ex. exame de

habilitação para automóveis.

      Entretanto, este autor considera que

a sala de aula deve ser o lugar onde a  

avaliação precisa ser predominantemente

diagnóstica e utilizada como recurso de

acompanhamento e reorientação da

aprendizagem, ao invés de predominar os

exames que atuam como recursos

classificatórios.

Para Haydt, 1988, AVALIAR significa:

“Julgar ou fazer apreciação de alguém ou

alguma coisa, tendo como base uma escala

de valores . Assim sendo, a avaliação

consiste na coleta de dados quantitativos e

qualitativos e na interpretação desses

resultados com base em critérios

previamente definidos.”
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    Conforme Cipriano Luckesi (1999), o momento da verificação do aproveitamento

escolar não é um ponto de final, ou seja, o encerramento do trabalho docente. De acordo

com este autor, esta etapa deveria ser um momento de reflexão para observar se o

processo de ensino e aprendizagem está se desenvolvendo com a qualidade necessária.

1.222 - VVVaaalooor1.  - l r1.2 - Valor 
  

        

     Quando se fala em avaliação é

importante pensar VALOR. Quando se

fala em VALOR, este conceito vai além

do âmbito econômico, moral, pessoal,

etc. PARREIRA E SILVA, 2015). No

cenário educacional, o que de fato

apresenta valor no processo de ensino e

aprendizagem? Como definir o que se

tem valor no processo educativo?

            Para se pensar em "valor"

professor deve ter em mente os

objetivos de aprendizagem para seus

alunos, ou seja, aquilo que ele julga ser

necessário que eles aprendem ao final

do processo considerando a unidade

ensino abordada.

        

             

  
        
    

  

         Antes de falar em critérios de

avaliação (SCRIVEN, 2007) se faz

necessário pensar: O que eu quero

avaliar ? Qual a finalidade da avaliação?

     Os critérios podem ser definidos de

acordo com o a concepção de valor do

avaliador.

          O avaliador poderá definir critérios

de acordo com o que ele considera como

evidências da aprendizagem.

1.333 - CCCritériooo1.  - ritéri1.3 - Critério

Fig. 2 - Nuvem de palavras com a temática  avaliação.

Fonte: A autora

  

     

        Vale salientar que o "valor" não se

define por si só, mas é você, professor,

quem definirá o que de fato tem valor

em sua avaliação.
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         As rubricas de avaliação, são recursos utilizados na avaliação para reunir os

critérios previamente estabelecidos pelo avaliador.

          Biagiotti (2005), chama a atenção para um ponto relevante na utilização das

rubricas: “É importante ressaltar que o método de avaliação não nasce da rubrica. A rubrica

é que deve ser associada ao método de avaliação escolhido.”

         Para Ludke (2004), “as rubricas partem de critérios estabelecidos especificamente

para cada curso, programa ou tarefa a ser executada pelos alunos e estes eram avaliados

em relação a esses critérios”.





111...444   ---   RRRuuubbbrrriiicccaaasss   dddeee   aaavvvaaallliiiaaaçççãããooo1.4 - Rubricas de avaliação

Fig. 3- imagem ilustrativa que faz alusão a avaliação on-line.

 Fonte: https://www.publicdomainpictures.net/pt/view-image.php?image=386662&picture=avaliacao-
online 
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          Nesta linha do tempo, são apresentados os teóricos da aprendizagem e 

de desenvolvimento utilizados em nossa proposta avaliativa e um breve resumo das

principais ideias da teoria de aprendizagem que cada um deles defende.

           

             

2.0 - Linha do tempo 

Fig. 4 - Teóricos que fundamentaram a proposta de avaliação aqui sugerida: linha do tempo e suas
principais ideias.

Fontes: Imagem Lev Vigotsky (https://novaescola.org.br/conteudo/382/lev-vygotsky-o-teorico-do-
ensino-como-processo-social) Imagem David Ausubel
(https://novaescola.org.br/conteudo/262/david-ausubel-e-a-aprendizagem-significativa) ,  Imagem
linha do Tempo : a autora.
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3.0 - Legislação 
333...111   ---   BBBaaassseee   nnnaaaccciiiooonnnaaalll   CCCooommmuuummm   CCCuuurrrrrriiicccuuulllaaarrr3.1 - Base Nacional Comum Curricular
(((BBBNNNCCCCCC)))(BNCC) 
         A BNCC não é um Currículo. Ela é um documento que norteia a construção dos

Currículos dos sistemas e redes de ensino das Unidades Federativas (Estados), bem

como as propostas pedagógicas de todas as escolas públicas e privadas em todos os

segmentos do Ensino Básico (Educação Infantil, Ensino Fundamental e Ensino Médio)

em todo o Brasil conforme definido na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional

(LDB, Lei nº 9.394/1996)

             

Fonte: Fonte: : http://inep80anos.inep.gov.br/inep80anos/futuro/novas-competencias-da-base-
nacional-comum-curricular-bncc/79

Fig.  5 - Apresentação das dez competências gerais da a BNCC.
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Ainda sobre a BNCC:

 
 “Base estabelece conhecimentos, competências e habilidades que se espera que todos os

estudantes desenvolvam ao longo da escolaridade básica. Orientada pelos princípios éticos,

políticos e estéticos traçados pelas Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Básica, a Base

soma-se aos propósitos que direcionam a educação brasileira para a formação humana integral e

para a construção de uma sociedade justa, democrática e inclusiva.”

(http://basenacionalcomum.mec.gov.br/, Acessado em : 13 de dezembro de 2020) 

 

 

 

       A BNCC (Base Nacional Comum Curricular) já traz em sua proposta a inserção das

Tecnologias Digitais da Informação (TDICs) nas dez Competências Gerais (Competência 5-

Cultura Digital).
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4.0 - Instrumentos Avaliativos
444...111   ---   MMMaaapppaaasss   CCCooonnnccceeeiiitttuuuaaaiiisss4.1 - Mapas Conceituais 

      Os mapas conceituais, também conhecidos como mapas de conceitos, foram

introduzidos pelo Joseph Novak, um educador norte-americano, na década de setenta. O

objetivo deste educador era utilizar os mapas conceituais como um recurso de aplicação

prática da Teoria de Aprendizagem Significativa, de David Ausubel . (MOREIRA, 1997).

       Os autores Novak e Cañas (2010) definem os mapas conceituais como recursos

gráficos utilizados para organizar e representar o conhecimento. A estrutura destes

recursos apresenta como componentes básicos,  conceitos geralmente dentro de formas

com círculos, quadros ou similares e as relações entre estes conceitos. Outro

componente básico dos mapas conceituais são as linhas (setas) interligam os conceitos

indicando as relações entre eles. Sobre essas linhas, são posicionadas as palavras ou
frases de ligação que apresentam, especificamente, a relação entre dois conceitos.

          Um conceito pode ser definido como uma "regularidade" verificada em eventos ou

objetos que será representada por um "rótulo". Este rótulo será uma palavra, um

símbolo, ou mais de uma palavra (NOVAK e CAÑAS, 2010).

          Uma definição para proposição também é apresentada por Novak e Cañas (2010):

“Proposições são enunciações sobre algum objeto ou evento no universo, seja ele natural ou artificial.

Elas contêm dois ou mais conceitos conectados por palavras de ligação ou frases para compor uma

afirmação com sentido. Por vezes, são chamadas de unidades semânticas ou unidades de sentido.”

 

        Isto significa dizer que, nos mapas conceituais, a ideia é que cada proposição apresente

uma informação com sentido e conteúdo verdadeiro. Ou seja, uma definição ou resposta correta.

     

             Fig. 6 - Apresentação dos componentes de uma proposição.

Fonte: A autora
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      .

     Um mapa conceitual também deve apresentar uma Questão Focal (questão de

estudo), ligações cruzadas entre os conceitos e estrutura hierárquica (partindo do

conceito mais abrangente para o conceito mais específico, começando de cima para

baixo, no mapa (NOVAK e CAÑAS, 2010).

                  

      Vale destacar que a utilização de mapas conceituais, no ensino e na construção de

 conceitos científicos, consiste em uma estratégia pedagógica de grande valor pois,

permite aos estudantes agregar e relacionar informações, conferindo significado ao que

está sendo estudado.

         Veja a seguir um exemplo de mapa conceitual.

Fig. 7 - Apresentação dos componentes de uma proposição.

Fonte: Juliana Nunes, 2008.
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444.222 - CCCooommmooo elaaabbboooraaar uuummm mmmaaapppaaa.  -  el r r  4.2 - Como elaborar um mapa
cooonnnceituuuaaal ?c ceit l ?conceitual ? 
Fig. 8 - Passo a passo para construir um Mapa Conceitual.

Fonte:  a autora.
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444...333   ---   OOO   FFFóóórrruuummm   dddeee   DDDiiissscccuuussssssãããooo   eeemmm   AAAmmmbbbiiieeennnttteeess4.3 - O Fórum de Discussão em Ambientes
VVViiirrrtttuuuaaaiiisss   dddeee   AAAppprrreeennndddiiizzzaaagggeeemmmVirtuais de Aprendizagem 

         O recurso Fórum de Discussão é utilizado com muita frequência em ambientes

virtuais de aprendizagem, não só para a realização das atividades solicitadas aos

estudantes, mas também para a avaliação da aprendizagem. O Fórum de Discussão

possibilita a aprendizagem dialógica e colaborativa conferindo dinamicidade a esta

ferramenta. (MARTINS e ALVES, 2016). 

      Os fóruns de discussão são espaços com grandes potenciais para o trabalho com as

relações “dialógicas”, abertas e plurais que permitem a troca de experiências, debates e

"feedbacks" sobre as temáticas apresentadas para a discussão (PALOFF e PRATT, 2004).

Isto é de grande valor para o trabalho mediador do docente, nas interações aluno -

professor e alunos-alunos.

        De acordo com FERREIRA e DA SILVA (2010, p.92):

“Na educação on-line, o Fórum é uma interface que contribui satisfatoriamente para comunicação entre

os participantes do processo educacional (alunos e professores), possibilitando a interação entre os

mesmos e colaborando para significativas trocas de informação e reflexão. Entretanto, ainda  pouco

explorado por parte dos dinamizadores, consequentemente sem participação efetiva dos alunos, que

muitas vezes não conhecem os critérios de julgamento para avaliação desta atividade.”

      O Fórum permite a discussão de um determinado assunto. Quando realizado no

contexto on-line, essa atividade é desenvolvida em um ambiente virtual denominado

“interface” onde ocorre o encontro entre os participantes e o acesso as mensagens

publicadas em  diferentes momentos. A proposta deste espaço é promover debates por meio 

de publicação de mensagens sobre um mesmo assunto específico. (FERREIRA e DA SILVA, 

2010).

         O Fórum é de natureza assíncrona, ou seja, não é necessário que todos estejam juntos 

simultaneamente. Isto permite um espaço temporal para reflexões, promovendo a análise e 

a elaboração de respostas dos participantes. Desta forma, o Fórum de Discussão 

contribui para melhorar a qualidade e o aprofundamento do conhecimento durante o 

processo de aprendizagem (FERREIRA e DA SILVA, 2010). 

            
Fig. 9 - Imagem ilustrativa no fundo do texto que faz alusão a um fórum de discussão.

Fonte: Fonte:https://pixabay.com/pt/illustrations/coment%C3%A1rios-grupo-
comunica%C3%A7%C3%A3o-2044700/ (https://creativecommons.org/licenses/publicdomain/) 
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5.0 - Tecnologias Digitais 

      

        Com o surgimento do ciberespaço (LÉVY, 1999) , logo se percebeu a necessidade da

criação de espaços personalizados para melhor organização das atividades no mundo

virtual (CASTELLS, 2005). Dentre estes espaços, pode-se citar o Ambiente Virtual de

Aprendizagem Moodle (Modular Object Oriented Dynamic Learning Enviroment).

        O Moodle é um ambiente virtual de aprendizagem, com sistema gerenciador de

cursos e que foi desenvolvido sob a perspectiva construtivista que dá ênfase a

construção de ideias e do conhecimento de modo colaborativo em grupos sociais,

proporcionando a interação entre os indivíduos. (SALVADOR E GONÇALVES, 2006).

555...111   ---   AAAmmmbbbiiieeennnttteee   VVViiirrrtttuuuaaalll   dddeee   AAAppprrreeennndddiiizzzaaagggeeemmm5.1 - Ambiente Virtual de Aprendizagem
MMMOOOOOODDDLLLEEMOODLE

 

           O CmapTools é um software  de

construção de mapas conceituais.

       Para utilizá-lo, é necessário acessar o

site do IHMC, fazer um cadastro de

usuário, e baixar (instalar) o software no

dispositivo móvel (smartphone, notebook,

tablet, ... )

        Este aplicativo foi estabelecido em

2009 com o objetivo de facilitar e

editoração de texto (Ferreira, Cohrs,

Domenico, 2012). O acesso ao site é

gratuito e, atualmente, encontra-se

disponível para os sistemas operacionais

Windows, OSX e iPad e Linux.

(https://cmap.ihmc.us/ , 2020).                   

Possui versão gratuita com ausência de

alguns recursos e sua versão completa

para iPad.       

555...222   ---      AAApppllliiicccaaatttiiivvvooo5.2 - 
CCCmmmaaappp   TTToooooollls s

     De maneira semelhante ao CmapTools,

o aplicativo Lucidchart possibilita a

construção de mapas conceituais

permitindo adicionar formas, setas, cores,

contornos na formas e imagens. Este

recurso disponibiliza diversos Templates

(modelos prontos) para mapa conceitual,

mapa mental e fluxogramas em diferente

estilos e cores.

        Semelhantemente ao CmapTools,  o

Lucidchart (https://lucidchart.com) permite

a construção colaborativa, simultânea e

on-line de mapas conceituais, fluxogramas

e mapas mentais. A versão gratuita

apresenta recursos limitados e a versão

paga possui mais recursos disponíveis. As

versões gratuitas funcionam em Windows

e com recursos limitados para Smartphone

(Android), iPhone e tablet. 

555...222   ---   AAApppllliiicccaaatttiiivvvooo5.3 - Aplicativo
LLLuuuccciiidddccchhhaaarrrttLucidchart
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        Veja a seguir, um exemplo de um mapa conceitual construído com o aplicativo Cmap

Tools:

Fig. 10 - Mapa Conceitual construído com o apliactivo CmapTools.

Fonte: a autora.

Para refletir ...
 “a presença de uma determinada tecnologia pode induzir
profundas mudanças na maneira de organizar o ensino” 

(KENSKI, 2012, p. 44)
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6.0 - Visão Geral da Avaliação Proposta
          

            Para facilitar a leitura deste trabalho e a percepção da proposta de avaliação da

aprendizagem sugerida, Figura 11, apresenta uma breve descrição das etapas e suas

respectivas sequências ao longo da avaliação processual.

Fig. 11 - Quadro apresentando uma resumo das etapas da avaliação proposta.

Fonte: a autora.

Você sabia?

Brain storm (tempestade mental): 
substantivo masculino. Técnica em que várias pessoas pensam
sobre a mesma coisa, ao mesmo tempo, geralmente com o
objetivo de resolver um problema ou para apresentar boas ideias:
vamos programar um brainstorm para estimular os funcionários a
pensarem! (https://www.dicio.com.br/brainstorm/)
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7.0 - Rubricas de Avaliação Sugeridas
7.1 - Rubrica7.1 - Rubrica  nº 1: avaliação de Fóruns deeenº 1: avaliação de Fóruns de
DiscussãoDiscussão
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777.1 - RRRuuubbbricaaa.1 - ric7.1 - Rubrica  nnnº 222: aaavaaaliaaaçãããooo ddde mmmaaapppaaasº : v li ç  e snº 2: avaliação de mapas
cooonnnceituuuaaais e PPPaaarecer Finnnaaal.c ceit is e recer Fi l.conceituais e Parecer Final.
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8.0 - Plano de Atividades 
Fig. 12 -  Infográfico apresentando a descrição detalhada  da 1º etapa da avaliação sugerida.

Fonte : a autora 17
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Fig. 13 -  Infográfico apresentando a descrição detalhada  da 2º etapa da avaliação sugerida.

Fonte : a autora
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Fig. 14 -  Infográfico apresentando a descrição detalhada  da 3º e última etapa da avaliação sugerida.

Fonte : a autora
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9.0 - Considerações Finais
   FFFIIINNNAAALLLIIIZZZAAANNNDDDOOO   FINALIZANDO

          

         

 

Caro professor, 
 

            Este Guia Didático é resultado de um trabalho árduo de pesquisa bibliográfica e
de pesquisa de campo. Esperamos que esta proposta de avaliação, processual e
qualitativa, seja uma alternativa para sua avaliação on-line. Ela pode ser aplicada em
aulas remotas ou ainda no ensino híbrido.
      Trabalhar com novas práticas e com Tecnologias Digitais requer formação
continuada de professores para alcançar a Competência Digital e empenho para
enfrentar os novos desafios que o cenário social atual tem imposto às instituições de
ensino. Não fique com medo de usar as tecnologias digitais e novas estratégias
avaliativas. Você tem total capacidade de utilizá-las, não tenha dúvida disso!  Busque
novos conhecimentos e as inovações! Nossos alunos, o futuro da nossa nação, merecem
o nosso melhor !
           Entretanto, utilizar novas estratégias de avaliação e Tecnologias Digitais também
requer adequações à realidade de cada um. Fique a vontade para utilizar esta proposta
de avaliação, fazer ajustes ou simplesmente não utilizar. Porém, vale salientar que o
mundo sofreu grande impacto com a introdução das Tecnologias Digitais. Isto tem
afetado acentuadamente a formar como as pessoas se comunicam, pensam, agem e,
consequentemente, a forma de aprender também. Pense nisso ! Faço bom uso deste
material. 

Contamos com sua garra e persistência; aquela que
todo Docente tem !

Grande abraço !                                                                                 

                                                                                                        

Os autores
20
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